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1) Quais são as estimativas atualmente mais aceitas 
para o total da população indígena brasileira à 
época da chegada dos europeus? E quantos são 
os índios atualmente?  

2) O que levou os colonizadores europeus a mudar 
seu olhar sobre as populações do Novo Mundo 
ao longo dos séculos XVI e XVII?  

3) O que foi e qual a importância econômica e social 

do escambo do pau-brasil?  .  .  

 

4)  Que razões os colonos alegavam para fazer 
campanhas contra os índios e capturá-los como 
escravos?  

5) O que era considerado guerra justa e o que eram 
os resgates na legislação indigenista portuguesa?  

6)  Releia o boxe "Os europeus sob o olhar dos 
nativos" e explique a denúncia que ele contém.  

[7)  O que levou os "negros da terra", os nativos, a 
serem substituídos pouco a pouco pelos escravos 
africanos na economia colonial?  

Caiu no Vestibular  

1) Com a chegada dos europeus no continente 
americano, a partir do final do século XV, as 
populações indígenas foram praticamente 
exterminadas. Mas, apesar da violência e 
da conquista territorial, a resistência 
indígena nas regiões brasileiras sempre 
existiu, podendo ser identificada: 

a) pela organização de quilombos em áreas 
distantes do litoral, onde preservaram 
costumes e tradições;  

b) pela aculturação e acordos com os padres 
jesuítas e de outras ordens religiosas nas 
missões religiosas;  

c) pela preservação de costumes no processo de 
coabitação e casamentos, que garantiam a 
mestiçagem entre brancos e índias;  

d) pela união entre as tribos do litoral e do 
interior contra a organizaçã<;> das missões 
jesuíticas;  

e) por lutas e enfrentamentos diversos, como a 
Guerra Guaranítica e fugas para áreas do 
interior da AQlazônia.  

2) (UFMG, 94) A língua que (Os índios) usam, toda pela 
costa, é uma: ainda que em certos vocábulos 
difere em algumas partes; mas não de maneira 
que se deixem de entender. (. .. ) Carece de três 
letras, convém a saber, não se acha nela F, nem 
L, nem R,coisa digna de espanto, porque assim 
não tem Fé, nem Lei, nem Rei, e desta maneira 
vivem desordenadamente (. .. ). (Pero de 
Magalhães Gandavo, História da Provfncia de 
Santa Cruz, 1576.) A partir do texto pode-se 
afirmar que todas as alternativas expressam a 
relação dos portugueses com a cultura indígena, 
EXCETO:  

a) a busca da compreensão da cultura indígena 
era uma preocupação do colonizador;  

b) a desorganização social dos indígenas se 
refletia no idioma;  

c) a diferença cultural entre nativos e colonos era 
atribuída à inferioridade indígena;  

d) a língua dos nativos era caracterizada pela limi-
tação vocabular;  

e) os signos e símbolos dos nativos da costa 
marítima eram homogêneos.  
2) (Fuvest, 99) Durante o período colonial, o 
Estado português deu suporte legal a guerras 
contra os povos indígenas do Brasil, sob 
diversas alegações; .derivou daí a guerra justa, 
que fundamentou:  

a) o genocídio dos povos indígenas, que era, no 
fundo, a verdadeira intenção da Igreja,. do 
Estado e dos colonizadores;  

b) a criação dos aldeamentos pelos jesuítas em 
toda a ·colônia, protegendo os indígenas dos 
portugueses;  

c) o extermínio dos povos indígenas do sertão 
quando, no século XVII, a lavoura açucareira aí 
penetrou depois de ter ocupado todas as áreas 
litorâneas;  

d) a escravização dos índios, pois, desde a 
Antiguidade, reconhecia-se o direito de matar 
o prisioneiro de guerra ou escravizá-lo;  

e) uma espécie de "limpeza étnica", como se diz 
hoje em dia, para garantir o predomínio do 
homem branco na colônia.    


